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VILLAS-BÔAS CORRÊA 

Engano da aparência 

rasco desarmô- 	 lances seguintes, sempre, é claro, 
nico na partitu- 	 dependendo das circunstâncias. 
rã contraditória 	 Com o governo em queda, infla- 
do Congresso 	 ção disparando e a popularidade , 
sem coerência partidária, des- em parafuso, a campanha do 
niandado na indisciplina do im- plebiscito seria toda conduzida 
previsível, ao cassar o mandato contra o presidente. Se o eleito-
do ex-deputado Jabes Rabelo e, rado identificasse o voto contra 
qbase simultaneamente, no ores- governo o goveo com o voto pelo par- 

lamentansmo, o resultado seria Mo dia, a intervalo de horas, .ustamente interpretado como o 
enterrar a antecipação do pie- julgamento   g 	do governo. biscito com a pá de cal de três 	Parlamentarismo aprovado 
vPtinhos a menos para alcançar pelo voto popular acenderia a luz 
os três quintos da severa exigên, verde para a deflagração de gi-
da constitucional. ,, 	 gantesca campanha popular pela 
, Ora, quando o Senado matou sua imediata adoção, através da 

a, emenda do senador José Richa, lóg ica e conseqüente antecipação 
a CâMara ainda não tinha selado da revisão constitucional. 
a sorte, com a sobra de 18 votos 	Lento como um retardado, o 
anima da, maioria absoluta, do governo custou a reconhecer o 
eXpoente político e intelectual da buraco que sé cavava aos seus 
vitoriosa família rondoniana dos pés com a sinalização do atalho 
Rabelo e que, pelos feitos, equi- para tangê-lo ao inferno de cam- 
para-se aos Maltas de Canapi. 	panhas encadeadas, do plebisci- 

Aí, portanto, rompeu-se o elo to ao parlamentarismo. 
que poderia ligar as suas deci- 	Não é preciso mais: o Jair 
soes na cadeia da incongruência. Meneguelli sacou o lance antes 

'é:atinente não faria sentido 	de o governo abrir os olhos ene- 
u:ma decisão favorável ao paria- voados e baços como de droga-
nientarismo e, em seguida, des- do. 
Moralizar o Congresso até a úl- 	Quanto à decisão da Câmara, 
timadegradação. 	 ela não chega a surpreender. A 

verdade, foram duas vo- Câmara é ruim, a pior de toda a Na- 
tações distintas que nada têm nossa desigual experiência repu-
enilIComum. Por isso mesmo, blicana. Mas, não perdeu o sen-
cOhWin examiná-las separada- tido de sobrevivência. 
Mente, na avaliação das suas 	A margem da insensibilidade 
fontes inspira- 	 do bloco dos 
dOraS -e de seus 	 energúmenos e 
eSie`rituais des-   da piedosa soli-

e feitos do bispo 
Macedo — ficou 
claro que a insti-
tuição não resis-
tiria ao esguicho 
de lama d cum-
plicidade assu- 
mida com o pó. 

dei Nado enredar, como um ino-
cente desligado, em trama de tão 
ingênua tessitura. Não se enten-
de que tenha acreditado na inve-
rossimel patranha de que a ante 
cipação do plebiscito não 
ameaçaria, num segundo tempo, 
sétí.rMandato presidencialista de 
cinco: anos. 

Ressalve-se a boa fé do autor 
aependa, senador José Richa 

eï dos que avalizaram a promis-
Sofia da intocabilidade do man- 
dato de Collor. Mas, em nome 

À ssim, à pri- 	 de quem o compromisso seria 
.. meira vis- 	 assumido? 
ta, parece que o 	 A conversa não cola, não en- 
Senado e a Câ- , 	 gana o mais desatento pascácio. 
rifara rabisca- 	 Uma vez aprovada a emenda, 
ram mais um o efeito cascata determinaria os .,- 

do: nos zigueza- o poluem. A propria 
gues 	da 	- 
trajetória da 	sessao registrou 
etnénda que pro- 	cenas do mais punha a realiza- 	, • 	Á- • 	• 
ça. o do plebiscito explicito carajestismo 
sobre a forma e 
o sistema de go - 	 O reconheci- 
verno para daqui á cinco meses. mento ao esforço irrepreensível 
Afinal, ambos deram o dito pelo do presidente, deputado Ibsen Pi-
não dito, voltando atrás de votos nheiro, para assegurar presença 
ecompromissos enfática e reitera- . maciça, meio caminho para a cas-
&Mente assumidos: sação profilátiCa; não obscurece a 

OS 53 votos que aprovaram a nítida conclusão de que a defe-
einenda na primeira rodada de nestração do Jabes não basta. 
votação minguaram para 46 no 	Nem mesmo pode ser inter- 
intervalo escasso de alguns 'di as . 	pretada como um ato inicial de 
Ora, -não se compreende que se- penitência, no arrependimento 
1i:4Ores maiores de 35 anos, de feios pecados. 
coma respeitabilidade de vene- 	Dá mais a impressão de ato 
randos cabelos grisalhos, mu- isolado, imposto a contragosto, 
dem-de opinião e de voto apenas sob pressão da imprensa, da so- 
a,' iniy aceno do Planalto. 	I 	ciedade e, principalmente, do me- 

Mas, se o senadores acudiram do da repercussão corrosiva da 
 passividade com o intolerável. acr apelo aflito do governo, fica 

difícil entender o sinuoso rastro 	E melhor não cultivar ilusões.  
deixado pelo presidente no epi- Hoje, amanhã, no restante de 
sódio. Nao tanto pelo desapreço legislatura decepcionante, a Câ-
i, palavra empenhada junto aos orara continuará a mesma, rein-
theanôs que articularam a apro- cidindo nos mesmíssimos desre- graentos e desmandos. . v„ação, mas por mais essa evi- gramentos 

 única cassação não lim- ciência da obtusa assessoria po- 
lítiCa do presidente. 	 pa o plenário das manchas que o 
'. .Incrível que Collor tenha se poluem. Pois, a própria sessão  de cassação registrou cenas de- 

1.5Q,ietri o Sena- 	 , 

dókamentos. 	 dariedade dos  
Não ficam 	 evangélicos — 

ni ailo nem o 	 afinal, coerentes 
presidente Col - 	 com os exemplos 

Urna cassação não 
limpa o plenário 
das manchas que 

primentes do mais explícito ca-
fajestismo. 

O Congresso está necessitan-
do um banho de voto. Mas, não 
foi o voto equivocado, o voto 
em branco, o voto nulo, o voto 
negado no protesto inútil da 
abstenção que elegeu este Con-
gresso de fim de festa? 

Claro, mas o voto depende do 
eleitorado. E só se aprende a 
votar, praticando. Errando, ten-
tando de novo, até acertar. 

Não dá é para desistir. 


